a 


ANNO II. 





A grêve geral deve ser 
reclamada sempre que se possa. 
E' uma arma pesada, 
cuja esgrima requer constancia 


Rio de Janeiro, 1º de Maio Seo. 


Orgam da À. de C. P. dos O. Chapeleiros 





Só ha lsiça na te lado po 


Expediente 


Para attender a qualquer recla- 
mação dos companheiros, acha-se 


“na Secretaria, todos os dias uteis, 


das 7'/, ás 8'/, horas ida noite, um 
director. 

As columnas d'O BALUARTE 
são franqueadas a todos os compa- 
nheiros que d'ellas queiram fazer 
uso para propagar a reivindicação 
dos Trabalhadores. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para a RUA 1.0 
HOSPICIO, 156, sobrado. 


Calendario operario 


nc cr. 


Maio 


1 —1886. Gréve geral em Chicago 
pela jornada das oito horas. 

Manifestação internacional pela einan- 
cipação dos trabalhadores. 

1 —1904. Na praça Mazzini de 
Buenos Ayres estala uma contenda en- 
tre operarios e polícias. Morrem o ope- 
rario Ocampo e varios policias, 

2 — 1907. Terminação “da Es da. 
alimentação na França. 

3 —1907. Os governantes renun- 
ciam provisoriamente á inquietar a Con- 
federção Geral dos Trabalhadores; 
França. 

5 —1907. Primeiro «meeting» dos 
vinhateiros em Narbonne. 

6—1907. Manifestação anti-cleri- 
cal na Italia. 

7 —1907. Boudoux é perseguido em 
Nancy pelo delicto de falar contra a 
actual sociedade. 

8 —1907.,: Aparece o segundo ma- 
nifesto anti-militarista, contendo 100 


assignaturas. 


9 —1861. O estudante Brusias at- 
tenta contra a vida do rei da Grecia. 

10 —1907. Gréve dos tecelões em 
Fiérs, França. 

111907, E” posto em liberdade o 
companheiro Delalé. 

11—1907. Agitação dos vinhateiros 
do Midi. Reunem-se 150.000 manifes- 
tantes em Narbonne. 


14-—1907. O efemenado ex-partida- |, 


rio da gréve-geral Briand, acceita o 
cargo de ministro, renegando assim o 
seu passado. 

161907. Em Béziers os vinhatei- 
ros saqueiam a Prefeitura Municipal e 
depois ateiam-lhe fogo. 

171907. Os companheiros Bous- 
quet e Levy comparecem perante a Côr- 
te de Assises. 

201873. Em Nova York PP ias 
se em gréve 50.000 machinistas. 

211904. E' guilhotinado em Paris 
Emilio Henry. 

São fuzilabos em Barcelona Archs, 
Bernart, Codina Cerezuela, Sabat e So- 


gas. 

211907. Em S. Petersburgo foi 
descoberto um «complot» contra o czar 
e sua familia, 

231907. Em Berlim, busca e ex- 
pulsão dos revolucionarios alli exis- 
tentes.. 
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24--1870, Proclamação do matrimo- 
nio civil em Hespanha. 

24—1907. Os anti-militaristas assi- 
guatarios do 2: manifesto comparecem 
ao palacio da justiça. 

26 —1907. Grande manifestação de 
virhateiros em Carcassonne, França. 

27—1903. Gréve geral no Porto, 
Portugal. 

271907. Devido 4 sua grande en- 
fermidade, é posto em liberdade Le 
Gall de Brest, a mau grado da ordem 
Motif por propaganda anti-capitalista, 

30— 1907. Grêve geral dos inscriptos 
maritimos, declarada em Marselha. 


Cepsa res 
COMICIO 


Convida-sse a todos 
os companheiros 
para o Comicio que 
se realiza hoje 
à 1 hora da tarde ro 


LARGO DE . 
S. DOMINGOS 


| asassasase sao 
1.º de Maio 


hos chapeleiros g aos operarios 


Realiza-se neste dia a grande com- 
memoração do dia 1º de maio, em que 
os trabalhadores de todo o mundo re- 
clamam a reducção do horario do traba- 
lho, como base para a emancipação dos 
mesmos trabalhadores. 

Os operarios chapeleiros não podem 


ficar indiferentes a este grande movi- 


mento internacional. O indifferentismo, 
uuma questão desta ordem, que tanto 
interessa a vossa vida presente e futu- 
ra, constitue um crime. Por isso, com- 
panheiros, se ficarmos no silencio e na 
apathia dariamos provas de uns vis e 
cobardes. 

E preciso que nenhum dos nossos 
companheiros compareça ao trabalho 
no dia 1º de Maio, e esta Associação 
convida a classe a incorporar-se hoje 
junto à Federação para o grande comi- 
cio quese realizará na praça S. Domingos 
e em continuação esta Associação cele- 
brarã uma sessão magna na sêde da 
sua cooperativa de producção de cha- 
péos á rua General Caldwel 47, loja. 

Ao comicio, pois, operarios chapelei- 
ros ! 

O Directorio 
dA.dC.P. dos Chapeleiros. 


PLBELSLLLLLELS 
Pela Revolução Social 


O Baluarte recordando a data 
revolucionaria do 1º de maio, inci- 
taos trabalhadores ao combate e 
evoca os humildes, os simples, as 


| % ho Felicidade na Justiça 








victimas da exploração. mortas em 
holocausto da burguezia. 

Ao mesmo tempo recorda os 
que morreram na luta sacrificando- 
se pela idéa. 

* Camaradas! A palavra de or- 
dem éesta: . 

Viva a Revolução Social! 

O 1º de Maio éao mesmo tempo 
uma data de reivindicação e de re- 
volta. 

Reivindicação de direitos que 
nos perteúcem; revolta contra o 
estado social em que vivemos e que 
tem por base a iniquidade. 

Vem de longe a historia do 1º 
de Maio e traz nas suas paginas 
sentimentos revolucionarios que 
devem animar a nossa alma e con- 
duzir-nos a um estado de perfei- 
ção, em que o homem não seja es- 
cravo do homem e em que a 
mentira não seja a norma da soci- 
edade. 

Foi em Chicago, na rica terra 
americana, que começou a epopêa 
do trabalho proletario para novos 
dias de equidade e de justiça. 

Alguns trabalhadores revolta- 
ram-se contra a exploração bur- 
gueza e, por tal motivo, foram jul- 
gados n'um processo infame, que 
mais tarde se provou ser injusto. 

No dia 11 de Novembro de 
1887 esses heroes da luta moderna 
pagaram com a vida o seu amor á 
cauza sagrada do povo. 

Desde então o dia 1º de maio 
foi um dia de revolta, consagrado 
pelas classes trabalhadoras a ex- 
posição das suas reivindicações. 

Adulterou-se esta manifestação. 

O que devia significar revolta, 
transformon-se em festa, mas, a- 
pezar de tudo, o espirito essencial- 
mente revolucionario da comme. 
moração, ficou sem mancha nos 
corações proletarios. 

O 1º de maio é um dia de re- 
volta. 

Que fim tem essa revolta? 

O anniquillar da classe burgue- 
za-—hoje preponderante. 

O povo trabal 
cido de que os seus interesses são 
completamente antagonicos, com 
os interesses da classe burgueza. 

E elle, que é o productor de 
todas as riquezas, que é o instru- 
mento util do trabalho, insubordi- 
na-se, jastificadamente, contra o 
criterio burguez que acha justo os 
proletarios productores nada pos- 
suirem e os burguezes explorado- 
res serem os usufructuarios de to- 
da a riqueza social. 

De resto, a luta economict que 
se assignala tão fortemente nos 
nossos dias. enche to da a historia. 

Marx viu, e muito bem, que o 


dor está conven- 


phenomeno economico era o pre- 
dominante. 

Pareceu secca e esteril essa 
doutrina, a que se convencionou 
chamar, — materialismo economico. 

Malon, um grande talento ro- 
bustecido por um grande caracter, 
procurou, levado pelo seu senti- 
mento de justo, rectificar essa 
doutrina, rebuscando outros phe- 
nomenos para darem causa a civi- 
lisação., 

Conseguiu-o, apresentando co- 
mo contraste as luctas religiosas 
e os descobrimentos. 

Apparentemente estava apaga- 
da a theoria marzista., 

Todavia a verdadé não era ex- 
posta na sua integral pureza eo es- 
tudo detalhado demonstra que 
essas luctas eram apenas o resul- 
tado de conflictos economicos in- 
teressando a uma das partes. 

O que ficou de pé, invencivel, 
completamente indestructivel, foi 
a lucta de classes que hoje,. ao 
principiar o seculo XK se trava | 
mais forte do que nunca. 

Continúa a historia tragica dos 
trabalhadores, a desenvolver-se: éa 
lucta dos fracos contra os fortes; 
é a lucta dos proletarios contra os 
exploradores; é a lucta dos humil- 
des contra os poderosos. Ou uns, 
ou outros. 

E todavia a victoria esta nos 
proletarios que constituem toda 
a força social. ni 

Não ha nem póde haver duvidas. 

Os trabalhadores organizando-se 
para o supremo combate, esmaga- 
rão a classe burgueza que se julga 
preponderante. 

Os trabalhadores, combatendo, 
esmagarão a classe burgueza que 
de ha muitos annos se julga senho- 
ra da fortuna social de que se apo- 
derou indevidamente. 

Tudo isto é de todos! Eis a di- 
visa de nosso tempo. 

A fortuna immensa da socieda- 
de, produzida collectivamente, não 
póde ser appropriada individual- 
mente, 

Em pleno combate ! 

Eis o nosso posto. 

Commemorando o 1º de maio, 
saudamos os proletarios da patria 
universal, nossos irmãos pelos sa- 
críficios, e pela fé, soldados do 
mesmo idêal, victimas da mesma 
mentira economica, religiosa e po- 
litica e incitamol-os a que comba- 
tam, hoje mais do que nunca con- 
tra a exploração burgueza. 

Essa saudação concretisa-se em 
poucas palavras que aqui escreve- 
mos com orgulho: 

Viva A REVOLUÇÃO SOCIAL 

Fosé do Valle, 
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Patria! 


mamar 


O concêito que a maior parte de hu- 
manidade faz desta palavra, patria, é 


uma pao erra resunidos, nas- 
cido & cread En ruth Ac terminado 
Ec por AO a 





, esses 1n- 
EL se solida- 
rios, contra os seus visinhos, puro erro; 
analizando os factos que se desemvol- 
vem cada dia, encontra-se sempre O re- 
sultado que é o negativo;quem será, que 
poderá traçar os logares onde começam 
os principios de solidariedade entre os 
sêres ? E onde cessará a solidariedade ? 
Como traçar as fronteiras deste sen- 
timento entre os habitantes de certos 
logares ? 

A poucos dias a imprensa trouxe a 
noticia de terem chegado a esta Capi- 
tal dois indios de longiquas localidades 
do Estado de S. Paulo, e que vieram a 
pé até aqui; (cóitados, a se queixarem 
ao ministro da justiça pelas. violencias 
que estavam soffrendo por parte dos 
brancos, seus vizinhos. 

Operarios escutaes, e analizareis o 
facto, diz o Correio da Manhã, esbu- 
lhados dos fructos de seu trabalho, de- 
sapossados de suas terras, imploram os 
miseros indigenas uma justiça, que lhes 
não pode ser negada. . 

E” de notar, entretanto que, para O 
seu caso, de-pobres creaturas infantis e 
ignorantes, não basta a simples justiça, 
na sua frieza e que age apenas quando 
provocada pelos interessados. 

E” necessario que, em tal assumpto, 
vão mais longe os poderes publicos e, 
passando de uma desidia, que sincera- 
mente devemos qualificar de criminosa 
e revoltante, a uma solicitude paternal 
(zic) e bem cabida, iniciem medidas de 
protecção especial, para acautelal-os no 
seu direito de vida e ao menos tempo 
procurar trazel-os ao gremio da socieda- 
de, que tem obrigação de tambem por 
elles velar » 

Tarefa ardua, na verdade, e comtudo 


de beneficos effeitos, ella se impõe evi- . 


dentemente, dado o conceito dar solida- 
riedade, do auxilio mutuo que deve exis- 
tir entre habitantes do mesmo paiz. 

O serviçola brazileiro, cuja indole está 
longe de ser refractaria aos bons exem- 
plos, inteligentes e agricultor aprovei- 
tavel, póde facilmente ser contido em 
aldeamentos onde a vida sedentaria o in- 
citará vivamente ao cultivo da terra. 

Esse trabalho de civilização, depen- 
dente d'algum esforço, de paciencia e 
do tratamento humanitario que se deve 
dispensar aos selvagens, tem de ser ini- 
ciado quanto antes, afim de que não ve- 
jámos em breve as raças aborigenes de- 
sapparecerem da terra, onde foram as 
primeiras dominadoras, 

Principalmente, deverá ser levado a 
effeito, de modo a disipar do espirito 
do nosso selviçola o medo instinctivo e 
o odio que elle vota ao branco, ao civi- 
lizado, e que são aliás, muitissimo jus- 
tificados. 

Em toda a parte em que elles têm en- 
trado em contacto com homens de ori- 
gem européa, sempre soffrem toda a 
sorte de perseguições, de mortínios e 
de crueldades. 


« Temos deante de nós um jornal do 
Estado de Santa Catharina, em que se 
relata uma dessas ferozes espedições, e 
por informações seguras que possuimos, 
podemos nós affigurar quão horriveis são 
as scenas que nellas se desenrolam. 

Os moradores visinhos de algum al- 
deiamento de selvagens, a pretexto de 
furtos por elles commettidos, reunem-se 
em numero de vinte ou mais, aprestam- 
se para a marcha, de sorte que ao ama- 
nhecer possam atacar as tabas, implau- 
tando a confusão entre os habitantes 
dormidos e desarmados, ea tiroso cu- 
tiladas trucidam os que não puderam fu- 
gir, desde os homens e mulheres e até 
as creanças de doze annos. 

Saqueiam a taba, apoderam-se dos 
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adornos e armas que la encontram, para 
naturalmente, vendel-os por bom preço 
a titulo de curiosidade. 

Levam comsigo igualmente as crean- 
ças de tenra idade, que depois dão ou 
vendem as familias da cidade que as 
queiram para si. 

Esse quadro horroroso, composto de 
assassinato e escravidão, não é o pro- 
ducto, dc alguma fertil imaginação, mas 
a expressão núa e cráa do que se da di- 
ariamente em muitos pontos de ' nosso 
paiz,sem que as authoridades municipa- 
es,estaduaes ou federaes tenham tomado 
mais que providencias platonicas a tal 
respeito. 

Urge acabar com esta criminosa ver- 
gonha. 

E' bom dizer que particulares ferven- 
tes e desinteressados têm tentado e ain- 
da estão tentando a catechese do mosso 
gentio, procurando crear pequenos nu- 
cleos, onde lhes ensinam a agricultura 
e a industrial pastoril. 

A este centro esperam poder, em tem- 
pos mais ou menos proximo pouco a 
pouco chamar um numero cada vez mai- 
or de selvagens. 

Infelizmente, o que acontece é que 
cada vez que tal succede, já arroteadas 
e cultivadas as terras, lá vem o branco 
vizinho e delles se apoderá expulzando 
o pobre indio que não tem outro reme- 
dio senão voltar ao selvagismo. 

Pois analizando estes factos, acha-se 
que não é certo ao que se lhe da o nome 
de patria e se designa geralmente a certa 
unidade territorial,pois o indio selvagem 
esta na sua patria; assim como o enten- 
dem os aricanunos do Chile que nunca 
o governo Espanhol os pode subjugar, 
e depois da independencia os governos 
republicanos; são rebeldes e querem a 
sua authonomia e por ella morrem, 

O indio despressa a nossa civilização, 
porque elles acham que a nossa civili- 
zação, é desejar-lhes o mal roúbar-lhes 
as suas liberdades, desfazer-lhes as suas 
tribús, roubando-os deflorando-lhes as 
suas filhas, e massacrando a elles e as 
suas companheiras. 


Na verdade perante um ideal assim" "+ 


não podemos deixar de repetir as pa- 
lavras do illustre Johnson: 

O patriotismo e o ultimo refugio de 
um scelerado. 

Os aventureiros fazendeiros querem 
acabar com a nossa raça india querem 
imitar aos Norte Americanos, com os 
coitados pelles-vermelhas, que os caçam, 
e os caçavam como as feras. 

Dizem os jornaes que o sr. ministro 
da industria está disposto a dar uma so- 
lução; é o que anciosamente desejamos; 
mas tambem fazemos ver as. e. que a 
solução não é mandando-lhes soldados 
para Os caçarem como a fera, e nós, em 
nome da classe trabalhadora, destas 
columnas, protestamos contra as ar- 
bitrariedades commettidas contra os 
nossos irmãos indios, porque assim o 
requer a humanidade em bem da jus- 
tiça. 4 


AURORA. 


aus EN NR 


Pensamentos de Victor Kugo 


Sea 


O patriotismo exclusivo, que não é 
senão o ecgoismo dos povos, não é de 
menos fataes consequencias que o ego- 
ismo individual; elle insulta, elle divide 
os habitantes dos paizes diversos, inci- 
ta-os a fazer mal ums aos outros em vez 
de reciprocamente se ajudarem; é o pai 
desse monstro horrivel e sanguento que 
se chama guerra. 

Uma sociedade que admitte a guerra, 
pareceme uma sociedade, uma humani- 
dade de inferiores, e a uma sociedade 
elevada a uma humanidade eminente é 
que cu me inclino. 

Sociedade sem réis, hnmanidade sem 
fronteiras ! 

Vicror Huco 
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SE FOSSE SERIO !! 


E” a frase que se escapa das 
nossas boccas. não se illidam ope- 
rarios! cautella! 

Pois o padre quando vos fala 


.em Deus, é porque quer o voso rico 


dinheirinho, ganho com tantos sa- 
criíficios, e onde o ingenuo traba- 
lhador, o larga para comprar um 


* bocadinho de paraiso celestial, ja 


que não pode gozar na vida ao me- 
nos la no outro mundo, não soffre- 
rá muitas horas nas caldeiras de 
Pedro Botelho (inferno) 

Pois bem o Senador, Deputado, 
ou intendente municipal quando a- 
presenta um projecto qualquer nos 
parlamentos, é porque quer garan- 
tir a sua reeleição, quer gárantir 
o pão lá dentro, porque elles bem 
sabem que as leis a favor do ope- 
rario, e que venha prejudicar os 
coffres dos capitalistas são proje- 
ctos que vão para os archivos, 
como se fossem trabalhos de lite- 
ratura; para lá dormírem até a 
eternidade, sera isso o que lhe pas- 
sará, a este como a muitos outros 
projectos appresentados em favor 


das classes soffredoras. 


Alerta! no dia 20 de Abril de 
1908 epoca do modernismo, o Sr. 
Intendente Municipal Ernesto 
Garcez appresentou e justificou o 


projecto de lei regulando o traba- ' 


lho dos menores nas fabricas, offi- 
cinas e empresas industriaes: heis 
o thêor O Conselho Municipal re- 
solve: 

Artigo 1º—0s directores e ge- 
rentes de fabricas, oficinas e em- 
presas industriaes só poderão uti- 
lízar-se do trabalho dos menores 
de accordo com o estabelecido na 
presente resolução. 

$ 1º Só serão admittidos ao tra- 
balho nas officinas e fabricas os 
menores de sexo masculino que te- 
nham completado 13 annos e sexo 
feminino 11 annos de idade. 

$ 2º Ao serem admittidos ao 
trabalho os menores provaram sa- 
ber ler, escrever e contar. 

$ 3º O trabalho dos menores não 
poderá exceder de seis horas diari- 
as, intercaladas de meia hora para 
descanso e meia hora para almoço. 


Art, 2º Os Commissarios de hy-. 


giene serão obrigados a visitar as 
fabricas, officinas e demais esta- 
belecimentos industriaes, afim de 
verificarem, si as salas e depen- 
dencias, onde trabalham ós meno- 
res têm as condições de hygiene 
necessarias a saude. 

Art. 3º E” prohibida a admissão 
de menores nas fabricas de phos- 
phoros, polvora, bebidas alcoolicas 
e distillações. 

Art. 42 Os infractores destas 
disposições serão passíveis da mul- 
ta de 200$000 a 2:000$$000 .co- 
brada pelo agente do districto, 
onde funccionam as referidas fa- 
bricas ou officinas.- 

Art. 5º Revogam-se as disposi- 
ções em contrario» 

Este projecto foi despachado as 
commissões de justiça, hygiene e 
orçamento e lá ficará até o dia das 
calendas gregas. 


Pois asse thema, é, um dos que 
esta Associação por elle se debate; 
e desejariamos que a feliz iniciati- 
va do Sr. intendente Ernesto Gar- 
cez tivesse feliz andamento porêm 


tal não se dará, porque os indus- 


triaes dizem, «tendo nós, o dinheiro 
compramos as ideias e os homens.» 
Coragem e em guarda ! Operarios. 


PRMPIIPLOTIPIIPIPTPTTTITITAS 
À degeneração de nossa especie 


Suas causas c os meios de evital-as 


(Continuação) 

E” a masturbação ; outra prejudicial 
aberração, impureza repugnante que 
custa milhares de vidas e alastra-se 
horrivelmente por todo o universo, no 
seio de todas as classes sociaes. 

Seus resultados malignos são palpa- 
veis; é consequencia fatal do nossa 
ignorancia ; é, pois, urgente que os paes 
os irmãos, os parentes, os amigos mais 
sensatos e precavidos e practicos pela 
experiencia, induçam aos entes que 
amam a desistir de tão irracional inten- 
to, que lhes demonstrem e lhes façam 
ver que tal aberração os consume, obser- 
vando-lhes todo o que é, de desgraçada 
a creatúra que persiste em tamanha 
monstruosidade% ella degenera e atro- 
phia, enerva os sentidos, e enloda o 
pensamento, faz dos seus descendentes 
entes rachiticos e anormaes. 

Este habito infame deve-se tambem 
em grande parte a essa falsa moral que 
faz que os paes e os mestres privem a 
seus filhos e aos seus alumnos, de con- 
selhos utilissimos que lhes fariam co- 
nhecer o torpe e perigoso que é o ona- 
nismo, e tambem as funcções, a que 
estão chamados 
orgãos genitaes, 

E' tambem meio propício para per- 
vertir o instincto natural, o não executar 
a acto generico, nia idade precisa, em 
que a natura impelle a isso, mallogran- 
do assim, o mais formoso e fecundo da 
nossa vitalidade ; antes de tão desastro- 
sas consequencias, obremos de maneira 
de por côto a esse funesto desvario do 
nosso desequilibrado ser. 

E' na alimentação a base da existen- 
cia; a ella devemos dedicar toda a 
nossa attenção e intelligencia, para 


não contrariar com productos inadequa- - 


dos, o funccionamento mormal dos 
orgãos encarregados de operar a assimi- 
lação e desasssimilação dos alimentos, 
operação a mais importante na vida de 
todo animal, e pelo tanto a mais digna 
de attenção e reparo. 

Por isso devemos sempre dar prefe- 
rencia a aquelles productos que sejam 
mais facil de digerir — cada um saberá 
seu poder digestivo e os alimentos mais 
adequados a seu organismo — e que 
reuna a vez a maior quantias de sub- 
stancias nutritivas e proveitosas. 

Com seguridade que se assim o fize- 
mos, muitas senão todas as enfermida- 
des poderiam-se evitar e passar uma 
existencia sem tantos soffrimentos 
physicos. 

Para isso só se requer bom sentido, 
algumas noções de physiologia e anato- 
mia e a observação pessoal do regular 
funccionamento do estomago e os 
demais orgãos que entram em acção. 

Esquecia-me dizer que a bôa masti- 
gação de todo alimento solido, é algo 
benefício para que preencha o seu 
cometido. 

O comer e beber sem appetite, cau- 
sam transtornos e doenças innumeraveis 
em todos os nossos sentidos e visceras 
augmentando a indisposição, corrom- 
pendo ainda mais o mosso sangue e 
approximando pelo tanto a nossa morte 
prematura. E" pois questão de bom 
criterio e de juizo; não dar gosto a 
gulodice e só satisfazer ou preercher 
essas necessidades, quando verdadeira- 


a desempenhar os 


t 
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O BALUARTE . 


Ra e ee e came meme erre 


mente o sintamos. A civilisação estabe- 
leceu em nossas sociedades, a nunca 
bem condemnada costume de passar 
parte de nossa vida em botequins, clubs, 


tabermas, casas de condescendencia, | 


etc. ss. 
Gastando inutilmente vigor e tempo, 
duas cousas difficeis de se readquirir. 
(Continuará) 
há J. J. Sena. 


PRRPERRERE SEER EEN PRP 
Formas de Gréve 





E” bem conhecida a curiosa for- 
ma de gréve posta em practica 
pelos empregados ferroviarios de 
Italia: o cumprimento rigorozo do 
regulamento. Ha ainda outras ma- 
neiras de fazer grêve. . conti- 
nuando o trabalho. 

Cito o que succede nas minas de 
hulha belgas, segundo a narração 
de "Etoile Belge: 

A gréve está officialmente ter- 
minada, mas continúa «proseguin- 
do o trabalho» 

No poço dos Valles, dependente 
das Hulheiras-Unidas,jorendimen- 
to dos operarios avalia-se em 150 
toneladas menos, por dia; no Mar- 
quis, da mesma conpanhia, em 140 
toneladas; em certos poços região 
de Roux-Gosseliés, a producção 
diminuiu um quinto e mesmo um 
terço. 

Em presença desta situação, a 
direcção do Gouffre, em Chãteli- 


neau, informou o pessoal do poço ' 


n. 8 que ia despedil-os se elles não 
mostrassem mais actividade. 


No poço S. Bernardo, em Gilly, 


um engenheiro fazia observar que 
o trabalho era nullo ou quasi. 

Responderam-lhe: «Fazemos 
gréve trabalhando. Aqui estamos 
ao abrigo do mau tempo e da po- 
licia». 


Dio Bis gia SIS io aja 
CAPITALISMO, GHRISTIANISMO 





Igreja e capitalistas percebem então 
porquê o socialismo não cessa de desin- 
volver-se, e crescer em força, mesmo em 
certos ambientes, em virtude da demo- 
cracia cristã. 

A Igreja retoma as suas funcções, in- 
fluindo sobre os governos. 

O recurso dos capitalistas á Igreja 
serviu magistralmente mais a esta do 
que áquelles, vendo o socialismo cres- 
cer cada vez mais. 

De qualquer maneira, é preciso aba- 
tel-o. Nem a força militar, nem as for- 
ças policiescas, como as judiciarias 
e muito menos as espirituaes da igreja, 
podem deter este progresso economico, 
é necessario, pois, recorrer a outro ex- 
pediente. 

Como a oposição mais ou menos vio- 
lenta não dá resultados, é preciso usar 
a arma da mistificação, e os capitalistas 
recomeçam o que fizeram com Christo 
ha 1.000 amnos. Tentaram enganar o 
socialismo conservando apenas a eti- 
queta. 

Em breve espaço de annos, o socia- 
lismo augmentou o numero de seus ade- 
rentes, mas o que ganhou em extensão 
perdeu-o em profundidade. O ideal que 
resalta agrada ás massas, assim todos 
os que vão em procura de votos entre 
as multidões, títulam-se socialistas. 

Isto aconteceu tambem no meio dos 
partidos socialistas onde os burguezes 


ao ineo Ci aa ei Tia cats does 


“se infiltraram pouco a pouco. Sahiram 


da sua classe capitalista, para entrar na 
classe proletaria, mas não por isso dei- 
xaram de permanecer burgueses e ca- 
pitalistas, apenas trocaram a sua veste 
pela socialista e crêem de boa fé que 
isso basta para serem considerados taes. 
Tambem pela sua parte certos proleta- 
rios, socialistas sinceros que penetraram 
no meio da classe capitalista, mudando 
de ambiente acabaram por mudar de 
maneira de ver, de sentir e de ser, e se 
julgam ainda socialista e continuam 
chamando-se taes, apezar de terem aban- 
donado o socialismo. 

Como o agrupamento burguez tem re- 
pugnancia agora em aceitar o principio 
essencial sobre o qual se apoia toda a 
doutrina e que á sua entrada haviam 
propugnado como ponto principal. 

Effectivamente no principio aceita- 
ram historicamente e scientificamente a 


“essencia do socialismo, e a socialização 


dos bensjundiarios, moveis e immoveis, 
isto é, todas as coisas possuidas pelos 
homens. O socialismo é um systema 
que substitue a propriedade collectiva 
à propriedade individual. 

E” a aceitação deste princípio essen- 
cial do socialismo o que constitue o cri- 
terio de ser ou não ser socialista. Quan- 
tos são os que dizendo-se taes aceitam 
integralmente este principio ? Pouquis- 
simos entre estes burguezes. E os pro- 
letarios acreditam nesta etiqueta e acei- 
tam estes socialistas, ou que ao menos 
taes se qualificam, sem preocupar-se em 
saber se querem o socialização da pro* 
priedade. 

Eterna mistificação de palavras! A 
filtração dos burguezes no meio do so- 
cialismo tem preparado conscientemente, 
sem duvida, o terreno á mistificação. 
Que a occasião se apresente e veremos. 

Se não o conseguir completamente, 
ao menos dará tão bons resultados como 
a repressão mais ou menos brutal dos 
militares mais ou menos habil dos ma- 
gistrados, da polícia e do clero. 

Os primeiros alvores já se divizaram. 

Em França deu-se o facto na questão 
Dreyfus. Um pseudo socialista, o sr. À. 
Millerand, foi chamado ao ministerio. 
Depois disto veio a desagregação dos 


- partidos socialistas francezes; foram lu- 


ctas intestinas. O inimigo, o capitalis- 
mo, foi esquecido. A mistificação come- 
gava de novo, Eno estrangeiro segue-se 
ou procura-se seguir esta moda. 

Vê-se isto na Italia, na Allemanha, 
na Belgica e na Austria onde não fal- 
tam pseudos socialistas que tornam-se 
ministeriaes, quando não desejam uma 
carteira; reformistas, partidariosda coo- 
peração de classe. A mistificação foi ten- 
tada em todas as partes. Nós assisti- 
mos presentemente a este ensaio. 

Duvidamos, porém, do seu bom exito, 
embora desse facto tenha resultado um 
grande mal para o socialismo. 

A massa proletaria, hoje. está bas- 
tante educada para ser enganada ainda 
pelas aparencias. Já se corrigiu em par- 
te, em França, e este movimento não 
pode senão acentuar-se cada vez mais. 

Nenilly y. Seine, 28 de fexereiro de 1902, 
A. HAmoN. 


ale ale ale alo nie nie 
Subscripção Voluntaria 


em pról dos 


Companheiros Chapeleiros 
DE S. PAULO, EM GREVE - 


Companheiros, o motivo de não ter-se 
publicado no mumero passado, esta 
subscripção; a demora tem sido de 
prejuizo para os nossos companheiros 
em lucta ; foi por cauza do individuo, 
delegado da appropiagem da casa de 
Costa Braga, que não cumprindo com 
o seu dever, gastou o dinheiro nas pan- 
degas do Carnaval ; e não sem trabalho 
embora sem dimheiro pode-se arrecadar 
a lista que abaixo publicamos, essa in- 
dividuo incoscieme é o J. R. Martins ! 
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pedimos aos companheiros que lhe en- 
tregarão dinheiro, e não o vejam aqui 
publicado de obligal-o a que cumpra a 
sua missão, pois esta Associação já 
mandou-lhe 2 commissões,a se entende. 
rem com o tal;patife ; e anda foragido, 


Fabrica Cesta Braga 


João da Roca, 18000— Augusto Gonçalves 
de Souza, 48000—Manoel Correia Pardal, 
28000 —Ignacio de Menezes, 2$000—Seratim 
da Silva, 28000—João Porto Mineiro, 28000— 
Arlindo da Silva, 28000—Firmo do Valle 
28000—Um. .., 28000—Moura Campos, 18000 


— Antonio €. de Brito, 18000— Antonio Go-. 


mes, 14000—José de Oliveira, 18000—Anto- 
nio de Souza, 48000—Francisco Antunes de 
Noronha, 18000—Albano da Costa Pereira, 
4$000—Cardozo de Araujo, 18000—Francis- 
co Antonio Magalhães, 18000—José Martins, 
418000—Weddigue, 418000—). Menezes, 18000 
—Samuel, 18000—Paulino Martins, 18000— 
Americo, $500—Rozas, $500—Lavina Maria 
da Conceição, 148000—Maria Goncalves de 
Souza, 48000—-Delphina Gonçaives de Sou- 
za, 18000. 

Total 378000 


Subseripção voluntaria— S. Paulo 
Fabrica da Mangueira 
Francisco Campanha, 48000—Diogo Perez 
28000—Eugento Cagnin; 88000—-R. 4$000— 
José Theotonio Toledo 28000—Zabulon Ri- 
beiro. 18000—Alexandre de Souza, 18000— 
Arthur José de Barros, 18000— Augusto de 
Abreu, 48000—Araujo, 18000—Joaquim Nar- 
eiso, 18000—José Chaves, 18000—José F. de 
Bastos, 24000. 
Total 29000 


Temos a declarar que na lista: de Souza 
Machado exis'e enganno. M. N. Gomes não 
deu 58000 c sim 28560; a somma da casa de 
Souza Machado, são portanto o-arecadado 
838700, e não 888209, como sabiu publica- 
do, portanto ; 

Dinheiro recebido 3318300 
Despezas de franqueo 88900 


Logo receberam os nossos companhei- 
ros 3238200, producto intrinseco da subs- 
cripção, 


À set: 
Sista de Subscripção 


Sendo o «Baluarte» publicado por 
mez e por subscripção voluntaria, ro- 
gamos aos nossos comparheiros que, 
para não termos que lançar mão dos 
cofres sociaes, assim como temos or- 
dem da Assembléa geral extraordina- 
ria e que foi convocada para tal fim; 
appellamos para que nao se façam sur- 
dos ao nosso pedido, de não deixarem 
de contribuir para o nosso jornal de 
classe, e que, quando os companheiros 
não vejam as quantias com que contri- 


-buiram para a publicação do jornal, te- 


nham a bondade de participar por es- 
cripto à commissão de redacção. 

Fabrica Braga Costa—J. L. Teixei- 
ra, 400; Morgado, 200; J. de Mello, 
200; Feliz viagem, 200; Um tio, 200; 
F. Muller, 300; Manoel de Barros, 
500; Antonio losé Pcreira, 500; Luiz 
Peral, 300; J. do Silva Barbosa, 200; 
João F. da Silva, 200; J. de S. Ban- 
deira, 200; Alfredo G. de Oliveira, 
200; D. N. A., 200; Salvador, 200; 
Jeremias, /400; J. R. da Silva, 200; A. 
Augusto Sampaio, 200; J.R. P. Car- 
valho, 500. 

Total 5$200. 

Fabrica Costa Braga. Terror do 
mundo, 1$000; J. Machado, 1$000; J. 
do Gelo, 18000, Pedro B. Azevedo, 1$ 
Augusto G. de Souza, 500, I. Menezes, 
500; Manoel Pardal, 500; Magalhães, 
500; Um, 500; Maria e Delphina de 
Souza, 500, M. Pinto, 500; Jagunço, 
500; Carioca, 500; V. A. Santos, 500; 
J. Menezes, 500; João P. Mineiro, 300; 
Anselmo, 300; Widdigen, 300; Arruda, 
204; Firmo, 200; Souto, 200; Albano, 
200; Candinho, 200; Leonidia, 200; 
M. Avança minha gente, 200; Eu con- 
sagro meu amor a outra, 200; A bem 
do «Baluarte>», 200; União e fraterni- 
dade, 200; Firmino, 200; Americo, 200; 
Cypriano. 200 J. A. Rebello, 200; 
Assim é que eu gosto das lettras Gm. 
A., 200; Jacintho Braga, 200; Viva o 
empata , 200; Rei dos Monos, 200 ; 
Doutor engenheiro, 200; Ermesto Ma- 


carrão, 200; Pedro Tajuada, 300 : 
Fiscal, 100; J. Francisco, 100. 

Total 158400. 

Antonio Monteiro, 590;.'0 Nanico 
tu foi enganado, 100; Quem foi que te 
enganon, 100; Viva M. T.d*C., oo 
Fonseca, 200; Mº Monteiro, 200; José 
B. da Silva, 100; E. de Almeida, 100; 
Talvez te escreva não é certo, 100; 
Papai são horas, 100; Hoje é terça-feira 
meu filho, 100; Eu só trabalho, 100; 
Quatro dias por semana, 100; E o ven- 
deiro no fim do mez, 100; Não faz mal 
meu filho, 100; Teixeira, 300; Fonseca, 
300; Manoel S. de Carvalho, 300. 

Total 38000. 

Companhia Manufactora de, Chapéos 
de Palha. — B. Tavares, 500; D. de 
Souza, 1$000; J. Rodriguez, 500; Pedro 
Montald, 500; Iepé, 500; F. Damasce- 
no, 200; M. Tiburcio, 500; J. Maria 
Diaz, 18000; Arthur Damasceno, 200; 
Anonymo, 18000, Luiz, 500; Amalia, 
500; Admando, 300; Alexandrina, 500; 
Lydia da Costa, 500; Carolina Freitas, 
200; Oscarina, 500; Emilia, 200; Maria, 
300; Clara, 200; Lionné, 200; Zebina, 
500; Victoria, 200. 

Total 108400. 

Fabrica Braga Costa. — Antonio Es- 
teves, 300; J. M. d'Almeida, 300 : 
A. Gomes, 200; F. Neiva, 200; B. 
Candido, 200; Fernando Bastos, 100; 
J. A, Mourão, 200; F. Bastos, 100; 
Em favor da fome negra, 100; Por alma 
da fome negra, 100; A cooperativa é o 
meu sonho dourado, 18000; Com esta 
krumiragem toda ?, 300; Pode ser, 300; 
Conforme a boa direcção, 500; Déos 
está. El cielo, 500; Faltea boa orien- 
tação, 500; Para mim não vae lá, 100; 
Adeus arame, 100; Não botem azar 
linguas vivas, 100; Os culpados são 
voces, 100; Alem de ignorantes kru- 
miro, 100; Quem não é socio, é krumiro, 
100; J. B. Rebello, 18000; Coimbra, 
1$000; Netto, 500; A. F'. Correia, 500; 
Sempre contente, 200; J. Lima, 200; 
Teixeira, 200; José Pereira Leite, 500; 
José da Manar 500; Oliveira, 400. 

Total 108700. 


Dinheiro arrecadado 448700 
Despezas de impressão 

do n. 15 dOBaluarte 75$000 
Carreto e corresponden- 

cia 3$500 

788500 

Deficit anterior 90$140 

“Despezas 788500 

Total 1688640 

Entrada 448700 

Deficit 1238940 
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SA CSA CEIA 


A COOPERATIVA DE PRODUCÇÃO 


FABRICO DE CHAPEUS 





Art. 1:—'Tem por fim esta Cooperati- 
va, o melhoramento e elevação da Classe 
dos Chapeleiros, procurando por todos 
os meios a seu alcance, adquirir a me- 
lhor fórma 'do empregar os seus associ- 
ados quando desempregados; e a pres- 
tar-lhes os auxílios que marca os seus 
estatutos; meios de instrucção, como se- 
jam creara Bibliotheca, fornecer-lhes 
livros, folhetos e jornaes que tratem da 
questão social. 

Art. 2: — Esta cooperativa será creada 
com o patrimonio da Associação de 
Classe Protectora dos Chapeleiros; po- 
dendo ser por meio de «obrigações» do 
valor de 108. 

a) Estas «obrigações» não poderão 
receber juros. 

b) Estas «obrigações» só poderão ser 
resgatadas pela Associação de Classe 
Protectora dos Chapeleiros (com este 
titulo ou outro qualquer). 
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c) Todo o associado que ficar desem- 


pregado, para ter direito a trabalhar na 


Cooperativa, será obrigado a possuir 
uma destas «obrigações». 

d) O associado que ficar com as «obri- 
gações», na primeira chamada entrará 
com a quantia de 5$,e 30 dias depois 
entrará com o resto. 

Art. 3:— Esta Cooperativa está sujei- 
ta aos Estatutos da Assciação de Classe 
Protectora dos Chapeleiros: vigente ou 
aos que se formarem para o fucturo, 
sempre debaixo da sua administração. 

Art. 4:—Será esta cooperativa dirigi- 







os Estatutos, pres- 
seulindamento ao Dire- 
io do 1? secretario 
da Associação. 

> Art. 5'—Para todo e qualquer movi- 
mento que se der dentro das fabricas, ou 
officinas, temos de nos cingir ao art. 19. 

E quando qualquer companheiro te- 
nha que fazer alguma reclamação que 
motive causa de suspenção de trabalho, 
primeiro entender-se-ha com o compa- 
nheiro delegado nessa fabrica ou offici- 
na; e este por sua vez, communicará ao 
Directorio, que procederá como marca o 
art. 12 dos Estatutos. 

Art. 6'— Nesta cooperativa encontra- 
rão trabalho todos os associados desem- 
pregados, que possuirem as ditas «obri- 
gações» do art. 2º e suas lettras destas 
bazes, e que tenham sido desemprega- 
dos por motivos justificaveis; e serão 
obrigados à voltar ao trabalho da fabri- 
ca ou officina particular, quando à Com- 
missão do trabalho, receba ordem do di- 
rectorio. 


a) Todo o companheiro ou compa- 


nheira que chegar de fóra, e que esteja 
de accordo com oart. 16, lettra B dos 
nossos Estatutos, poderá trabalhar na 
Cooperativa; sendo para isso obrigado a 
ficar com uma «obrigação» Art. 2º e 
suas lettras destas bases A, Be C, sen- 
do o prazo de 60 dias, ou seja em dois 
pagamentos descontando-se em duas 
vezes, E 

Art. 7º—Para este fim os industriaes 
serão obrigados a virem á séde social ou 
entender-se com o Directorio por meio 
dos delegados desta Associação junto 
as fabricas ou officinas; para fazerem os 
seus pedidos de operarios ou operarias. 

Art. 8 — Dentro das fabricas os ope- 
rarios ou operarias federados ou associ- 
ados serão os preferiveis: não devendo 
consentir os associados que, trabalhe 
uenhum operario ou operaria que não 
pertença à Associação, e que mostre es- 
tar quite com a mesma. 

Art. 9º-—O horario da Cooperativa 
será de 8 horas de trabalho, e acompa- 
nhará o progresso de accordo com as re- 
soluções dos Congressos da Federação 
Internacional dos Chapeleiros. 

Art.10:-—Será abolido por completo 
o trabalho dentro da Cooperativa, por 
empreitada (peça) os ordenados serão 
feitos de accordo pelo directorio. 

Art. 11:—Os aprendizes serão accor- 
do com os Estatutos art. 2º lettra B, e 
é preciso que frequentem as aulas que 
creará esta Associação, quando tenha 
orçamento esta Cooperativa; e o serviço 
dos aprendizes rmenores nunca excederá 
de 6 horas de trabalho. 

Art. 12: E” dever de todos o com- 
panheiros comprar os chapéos na Coo- 
perativa, e angariar concertos, porque 
esta cooperateva não se sujeitará só ao 
fabrico de pello, porque para dar |traba- 
lho a todos os chapeleiros terá de fabri- 
car pello, lã, seda e palha, asim como 
crear-se-la officinas qu secções: para 
chapéos de senhoras, e de «bonets», 
adquirindo por estes meios a unificação 
da classe, e a união de todos os ppera- 
rios e operarias que diga em relação 
com a nossa lindustria. 

Art. 13º —Os lucros da producção se- 
rão divididos em tres partes iguaes, e 
empregados nas seguintes fórmas: 

“Uma parte para a instrucção e propa- 
ganda escripta. 

Outra parte, para auxílio aos enfer- 








O BALUARTE | 


Ds Si a 


mosa osi, nvalidos por velhice, aos or- 
phãos, filhos ou filhas dos associados; 
até que possam ganhar o seu sustento. 

E a ultima parte em benefício da 
caixa social e soccorros de gréves. 

Art. 14,— E” unica proprietaria da 
Cooperativa de producção, .e sujeita 
aos seus Estatutos a Associação de 
Classe Protectora dos Chapelleiros. 


A Commissão. 
José Sarmento Marquez. 
José da Silva Rebello. 
Augusto Gonçalves de Souza. 
Manoel Narcizo Gomes. 
Joaquim Ferreira. 


Approvada em Assembléa Geral Ex- 


traordinaria de 22 de Fevereiro de, 


1908. 


Ae Se No Sa sto Sa Se Na da Sa Sa Sá Sia Sa 
"A Kermesse 


: Realizada no dia 17 de F'everiro, 
em beneficio dos nossos compa- 
nheiros de S. Paulo, até este nu- 
mero não pudemos dar conta do 
que recebemos e seu resultado; ex- 
cusado será dizer, que não deu o 
resultado almejado devido a falta 
de solidariedade da grande massa 
de krumiros; porem tambem não 
faltaram os bons companheiros e 
amaveis companheiras, que com 
a sua graça de bello-sexo abri- 
lhantaram a nossa kermesse; e em 
continuação damos os nomes das 
que contribuiram com dadivas 


Amelia de Castro, Anebe de Castro, 
Maria R. de Castro, Marilia Soares, 
Maria Senna, Rita Paiva, Laura Braga, 
Laura da Silva, Filorisbella da Silva, 
Izolina Braga, Carolina Pires, Miralda 


Gomes, Laura Agusto de Souza, Anna e 


Clara d' Andrade, Laura da Silva Re- 
bello, Lydia Gonçalves de Souza, Ma- 
ria G. de Souza, Delphina G. de Souza, 
Joanna F. Braga, Luiza F. Braga, 
Amalia F'. Braga e os companheiros €, 
de Castro, T, R. Faria, Dionisio A. de 
Souza, Sarmento,José Arnaldo, Manoel 
Gomes. 


RECEITA 
Dinheiro apurado na 


porta de ingresso 62$000 

Dinheiro apurado de in- 
gressos nas fabricas 132$000 
Total 194$000 

DESPEZA 
Salão, luz electrica 21$000 
Pianista —  10$000 

Aluguel de quatro du- 
zias de cadeiras 16$000 
Diversas despezas 56$000 
| 1108000 

Logo : 

Ingressos vendidos 194$000 
Despezas 110$000 
Saldo 84$000 


que seguem para S. Paulo. 

A: commissão da kermesse pede 
desculpa da demora aos nossos 
companheiros de S. Paulo, em 
gréve. 

Rio, 30 de, Abril de 1908. 

A COMMISSÃO 


Antonio Gonçalves de Souza. 
A. Lopes Castro. 

Raul Ribeiro. 

Jacintho R. Faria. 

Amelia de Castro. 

Luiza F. Braga. 


! 





fi Internacional 


A pé! 6 victimas da fome ! 

A pé ! famelicos da Terra ! ” 
A ignea Razão ruge e consome 
A crôsta bruta que a sotérra | 
Cortae o mal bem pelo fundo ! 
A pe!a pé! não mais senhores! 
Se nada somos em tal mundo, 
Sejamos tudo, ó productores ! 


- Bem unidos, façámos, 

BIS nesta luta final, : 
d'uma Terra sem amos 
a Internacional ! - 


Messias, deus, chefes supremos, 
Nada esperemos de nenhum ! 
Sejamos nós que conquistemos 

A Terra-mãe livre e commum ! 
Para não ter protestos vãos, 

Para sahir deste antro estreito, 
Façamos nós por nossas mãos, 
tudo o que a nos nos diz respeito ! 


Bem unidos, etc 


Crime de rico, a lei o cobre, 

O Estado esmaga o oprimido , 
Não ha direitos para o pobre, 
Ao rico tudo é permitido, 

A* opressão não mais sujeitos ! 
Somos rguaes todos os seres ; 
Não mais deveres sem direitos, 
Não mais direitos sem deveres ! 


Bem unidos. etc. 


Abominaveis na grandeza, 

Os reis da mina e da fornalha 
Edificaram a riqueza 

Sobre o suor de quem trabalha, 
Todo o producto de quem sua 
A corja rica o recolheu ; 
Querende que ella restitua, 

O povo só quer o que é seu, 


Bem unidos, etc, 


Fomos do fumo embriagados! 

Paz entre nós, guerra aos senhores ! 
Façamos greve de soldados: 

Somos irmãos, trabalhadores, , 

Se a raça vil cheia de galas, 

Nos quer a força canibaes, 

Logo verá que as nossas balas 

São para os nossos generaes, 


Bem unidos, etc, 


Somos o povo dos activos, 

Trabalhador forte e fecundo, 

Pertençe a Terra aos productivos 

O" parazita deixa o mundo ! | 

O' parazita, que te nutres 

Do nosso sangue a gotejar, 

Se nos faltarem os abutres, 

Não deixa o sol de fulgurar ! 
Bem unidos, etc. 


Kymno do Trabalho 


Filhos do povo, sofreis em extremo 
—lLenta agonia, sem luz e sem ar, 
Mais vale o esforço dum acto supremo, 
Se a vida é pena, mais vale lutar! 
Este vil mundo que, atroz, vos consome, 
Sobre esses hombros, despotico, está ; 
Lancai-o a terra, matai-o de fome 
— Força suprema que o braço vos dá ! 
Ah! 

Revolução, 

Abre o porvir! 

A exploração 

Ha de succumbir ! 

Levanta-te, povo leal, 
Ao grito de revolução social! 

Acção! Acção ! 

Não pedir leis! 

Valor e união, 

Que livres sereis ! 

Tornai de vez 

O bem estar! 

Contra o burguês 

Lutar! Lutar! 


Quando num gesto viril, soberano, 

Numa revolta de Anteu produtor 

O homem dissipe neblinas de engano, 

Retome a terra, repila o senhor, 

— Sobre os escombros, a livre Comuna, 

Sem leis nem amos, vivaz, surgirá; 

Que a Liberdade na vida nos una! 

Se tudo é de todos, escravos não ha! 
Ah! 


Revolução etc. 


À sociedade capitalista 
A 


vossa sociedade não : pode 


“chamar-se sociedade ; nem é uma 


sombra de tal, senão um agregado 
de pessoas a que não se pode 
aplicar um nome: administrado, 
esplorado, manipulado à vontade 
dos vossos caprichos, um rebanho 
de gado humano destinado por vós 
para saciar a vossa avareza ! 


LAMENNAIS, 


É livrinho de Urales serão editados 


fios Companheiros atrazados 


Lembramo-lhes que a Directoria 
está resolvida a executar o artigo 
11 lettra «a; pois o progresso da 
Associação depende da actividade 
dos companheiros e companheiras, 
isto é, pagando as suas quotas de 
mensalidades, e além disso con- 
currendo com a sua presença nas 
cônferencias, reuniões e Assem- 
bléas; para saberem o que se 
tracta, e combinar e trocar idêas, 
porque o andamento e progresso 
d'Associação, não depende só de 
pagar as quotas, é preciso mancu- 
munar as nossas forças, relacio 
nando-nós e fortificando os laços 
da Solidariedade. 

Portanto os individuos que es- 
tãô incurso n'esse artigo terão de 
entrar de novo e sujeitar-se ao 
art. 6 dos Estatutos. 


O Secretario 
Zosé Sarmento Marquez 


AAA AS UPA TP USP 


Bibliotheca Sociologica 


Acha-se á venda n'esta redacção, 
para os companheiros que queiram estiu- 
dar a questão social, os seguintes fo- 
lhetos : 

«O Infanticidio» — M, Assumpção, 
preço 600 réis. 

«A propriedade e o Socialismo», por 
Claudio de Lisle, 100 réis. 


| E' de todos já conhecida a es- 
cassez de livros de orientação li- 
bertaria em lingua portugueza, es- 
cassez essa lamentada constante- 
mente por muitos camaradas, que 
desciariam ter a mão esse pode- 
roso meio para melhor augmentar 
sua acção. 

Entre osquese preoccupam pela 
litteratura (e que, por desaccordo 
com a burgueza, sentem necessida- 
de de impulsionar a que mais se 
ajuste com o seu-ideal) tambem 
existe de ha muito essa preocupa- 
ção mal esboçada talvez, 

Foi attendendo a essa neces- 
sidade que o camarada Altino Ter- 
ra fundou uma bibbliotheca que 
tem por titulo o que encima estas 
linhas tendo já no prelo o livro 
de Federico “Urales, editado pela 
«Esciela Moderna», de Barcelona, 
Semcando Flores que em breve 
estará prompto. 

, Em seguida a esse interessante 


folhetos e opusculos, conforme a 
acceitação. 

«Semeando Flores» terá 160 
paginas pouco mais ou menos, em 
typo pequeno, formando um agra- 
davel volume, cujo preço será de 
600 REIS, havendo abatimento 
para os pedidos de mais de 10 
exemplares. 

Para estabelecer a edição con- 
vem queos interessados enviem 
desde já os seus pedidos para Al- 
tino Terra, ao Centro dos Syndi- 
catos Operarios, rua do Hospicio, 
156, sobrado. 


Acaba de apparecer o interessan- 
te folheto de-propaganda-O Com- 
munismo Anarquico de P. Kra- 
potkine, 200 rs., folheto que re-. 
commendamos aos nossos compa- 
nheiros e companheiras'a sua sã 
leitura. 
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